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APRESENTAÇÃO 

Entender o que é a Educação Especial e como ela é fundamental para o 
desempenho dos alunos com necessidades especiais é decisivo para mudar os 
rumos da educação como um todo, visto que a Educação Especial é uma realidade 
nas mais diversas escolas. 

Frente a esse desafio, colocado aos docentes que atuam em todos os níveis 
e à toda a comunidade escolar, o e-book intitulado “Políticas Públicas na Educação 
Brasileira: caminhos para a inclusão - 2” traz contribuições para leitores que se 
interessem por conhecer alternativas, experiências e relatos de quem se dedica ao 
estudo do tema.

Esta obra se organiza em 4 eixos: inclusão e educação especial, educação 
especial e legislação, estudos culturais e inclusão social e o uso da tecnologia para 
educação especial.

O primeiro eixo aborda estudos sobre os desafios e reflexões onde Educação 
Especial perpassa enquanto uma modalidade de ensino; e apresenta artigos que 
envolvem estudos sobre pessoas com surdez, superdotação ou altas habilidades 
e deficiência visual, além de artigos sobre o ensino na Educação Básica, Ensino 
Superior e gestão e inclusão.

No segundo eixo, os textos versam sobre a análise de alguns documentos 
oficiais acerca da Educação Especial e seus reflexos no cotidiano das escolas. 

No terceiro, traz artigos que abordam temas sobre a educação e seu valor 
enquanto instrumento para a inclusão social; e por fim, aborda o uso das tecnologias 
na melhoria das estratégias de ensino na Educação Especial.

Certamente, a leitura e a análise desses trabalhos possibilitam o conhecimento 
de diferentes caminhos percorridos na Educação Especial, e favorecem a ideia de 
que é possível ter uma educação diferenciada e de qualidade para todos.

Michélle Barreto Justus
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TRABALHO COLABORATIVO NO CONTEXTO DE UMA 
ESCOLA INCLUSIVA A ARTICULAÇÃO DO GESTOR 

CAPÍTULO 22

Elizete Varusa Seneda
Eladio Sebastián-Heredero

RESUMO: Este estudo tem por objetivo 
identificar as características deste profissional 
como articulador do trabalho colaborativo 
no contexto de uma escola inclusiva. A 
presente pesquisa parte do pressuposto de 
que o gestor escolar se configura como o 
profissional responsável pelo processo de 
articulação entre as ações que perpassam 
o desenvolvimento do fazer pedagógico 
na escola. Metodologicamente, trata-se de 
uma pesquisa qualitativa com um enfoque 
interpretativo a partir de um estudo de caso, 
realizado com gestores, professores e outros 
profissionais de uma escola municipal em Rio 
Claro-SP. Os instrumentos de coleta de dados 
consistem em análise Documental de Fontes 
Primárias da própria Escola e questionários. A 
análise dos dados foi realizada a partir de uma 
categorização dos aspectos mais relevantes 
com o objeto de pesquisa dos documentos 
da escola e das respostas oferecidas pelos 
educadores envolvidos. Os resultados indicaram 
que a escola inclusiva está em processo de 
construção, os participantes demonstram ter um 
conhecimento do que é escola inclusiva e seus 
fundamentos legais, mais um desconhecimento 
da forma de operacionalização da mesma, 

que se transforma em um trabalho extra para 
o gestor que deve ser dinamizador, motivador, 
formador, avaliador e gestor dos processos que 
envolvem uma escola inclusiva e em especial o 
trabalho colaborativo que nem sempre é visível 
na escola estudada. Espera-se que este estudo 
possa contribuir com o aprimoramento do gestor 
sobre as práticas educativas individuais e 
coletivas voltadas para a inclusão, pressupondo 
oportunidades para um ensino colaborativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão escolar. Escola 
inclusiva. Trabalho colaborativo.

INTRODUÇÃO

A percepção de Rodrigues (2006, p. 
304) é a de que a proposição relativa a uma 
Educação Inclusiva é contrária a da “escola 
tradicional”, ao promover uma escola de 
sucesso para todos, ao encarar os alunos, 
incluindo os diferentes e necessitados de uma 
pedagogia diferenciada e cumprindo o direito 
à plena participação de todos os alunos na 
escola regular. Assim, podemos afirmar que 
a Educação Inclusiva tem a tarefa de tratar 
a diversidade como elemento principal para 
o desenvolvimento do trabalho pedagógico. 
O objetivo do fazer pedagógico inclusivo 
consiste na busca pelo sucesso escolar, de 
forma a adequar a escola para os alunos e não 
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à inversa.
Por escola inclusiva compreende-se aquela que é receptiva e da respostas, 

dependendo de gestores e educadores e também das políticas públicas educacionais 
que garantam a construção de uma escola para todos e todas independente das 
suas condições e a permanência dos alunos em condições de qualidade.

Sebastián-Heredero (2016) diz que, na prática, existem muitas estratégias 
organizativas, metodológicas e curriculares à disposição da escola e do professor 
para reconstruir o ensino e garantir uma educação inclusiva de qualidade.

Quando se fala na educação numa Escola Inclusiva faz-se necessário discorrer 
sobre a temática pensando no gestor escolar, o qual assume importante papel 
no contexto escolar, tendo em vista a especificidade de sua função, que consiste 
em articular os aspectos administrativos aos de gestão e, consequentemente, ao 
pedagógico para promover o câmbio e a transformação. É nesta parte que foca 
nosso trabalho, daí que pensemos como Sage (1999):

O diretor deve ser o principal revigorador do comportamento do professor que 
demonstra pensamentos e ações cooperativas a serviço da inclusão. É comum 
que os professores temam inovação e assumam riscos que sejam encarados de 
forma negativa e com desconfiança pelos pares que estão aferrados aos modelos 
tradicionais. O diretor é de fundamental importância na superação dessas 
barreiras previsíveis e pode fazê-lo através de palavras e ações adequadas que 
reforçam o apoio aos professores. (p. 138).

Destarte, o gestor escolar deve se colocar à disposição para atuar por meio de 
uma prática inclusiva, devendo, necessariamente, se envolver na prática colaborativa 
e das ações voltadas para o atendimento à acessibilidade universal á educação.

Diante da orientação inclusiva, as funções do gestor escolar incluem a definição 
dos objetivos da instituição, o estímulo à capacitação de professores, o 
fortalecimento de apoio às interações e a processos que se compatibilizem com 
a filosofia da escola. (SANT’ANA, 2005, p. 228).

No que se refere ao desenvolvimento do trabalho de colaboração em 
equipe, Mendes (2004) destaca que a coletividade consiste em um elemento 
de suma importância para promover a troca de experiência e de aprendizagem, 
de forma a possibilitar, além do crescimento das pessoas envolvidas, também o 
desenvolvimento da capacidade crítica para analisar e buscar resolução para os 
problemas identificados. Na escola, o diretor é a pessoa responsável pela gestão da 
unidade e de todos os que nela convivem. Assim:

A gestão, portanto, é que permite superar a limitação da fragmentação e da 
descontextualização e construir, pela ótica abrangente e interativa, a visão e 
orientação de conjunto, a partir da qual se desenvolvem ações articuladas e mais 
consistentes, necessariamente, portanto, constitui ação conjunta de trabalho 
participativo em equipe. (LÜCK, 2006, p. 43).

Toda ação de coletividade no desenvolvimento da gestão, que tenha como 
objetivo a inclusão, se apresenta como uma oportunidade para o exercício da 
autonomia das pessoas envolvidas. A escola precisa ter um projeto pedagógico que 
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lhe dê identidade própria. Nesse contexto, promover a gestão colaborativa onde 
todos participam com voz, aumenta o processo democrático em uma perspectiva 
ampla:

Tendo em conta que a participação democrática não se dá espontaneamente, 
sendo antes um processo histórico em construção coletiva, coloca-se a 
necessidade de se prever mecanismos institucionais que não apenas viabilizem, 
mas também incentivem práticas participativas dentro da escola pública. (PARO, 
1998, p. 46).

Este estudo tem por objetivo identificar as características deste profissional 
como articulador do trabalho colaborativo no contexto de uma escola inclusiva

METODOLOGIA

O caminho metodológico pretendeu buscar a coerência científica, associada à 
necessidade em compreender os elementos que constituem a percepção quanto ao 
papel do gestor como articulador da prática pedagógica no contexto de uma escola 
inclusiva, na perspectiva do trabalho colaborativo, se dá pela análise que procura 
evidenciar as características do gestor como articulador do trabalho colaborativo no 
contexto de uma escola inclusiva.

A partir do objeto central proposto, optamos pela pesquisa qualitativa, mediante 
estudo de caso. A investigação partiu da discussão sobre a produção científica e 
bibliografia pertinente à temática em questão, sendo a análise documental das 
fontes primárias da escola e os questionários instrumentos de coleta de dados. 
Foi realizada numa escola pública do município e Rio Claro e foram preservadas 
todas as condições marcadas pelo comitê de ética. Este trabalho é um recorte da 
dissertação de mestrado.

PROCEDIMENTO

Foi realizada, inicialmente, uma pesquisa exploratória, de cunho documental, 
com foco na análise da legislação pertinente à educação, na perspectiva inclusiva, 
do projeto político pedagógico, do regimento escolar, das atas, do horário de trabalho 
pedagógico  do plano de trabalho da escola investigada, com o objetivo de aumentar 
a compreensão quanto aos objetos da pesquisa. Na sequencia fizemos a coleta de 
dados junto aos sujeitos da pesquisa. Os instrumentos utilizados para a realização 
da coleta de dados junto aos sujeitos, considerando a relevância e potencial, foram 
os questionários apresentados por meio do programa https://pt.surveymonkey.com. e 
dirigidos a gestores, professores e pessoal da escola. A ultima etapa foi o tratamento 
e análise dos dados coletados. Para tanto, a pesquisadora recorreu à triangulação 
metodológica, objetivando garantir fidedignidade ao resultado das análises, para 
apresentar de forma precisa as características do gestor como articulador do trabalho 

https://pt.surveymonkey.com.
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colaborativo no contexto de uma escola inclusiva, assim como suas práticas na 
escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos questionários, referentes as categorias estudadas e suas respectivas 
subcategorias, identificou-se que, quando a equipe gestora aponta para o PPP 
como um respaldo para o trabalho colaborativo e em suas práticas profissionais 
são desenvolvidas ações para facilitar o trabalho colaborativo entre os professores 
permeando a atualização permanente, se produz a construção coletiva e o diálogo. 
A seguir pontua-se uma das falas, demonstrando o esforço articulador que engloba 
desde as esferas interpessoais, aos recursos e reflexões sobre o cotidiano: 

Dialogo com todos que trabalham na unidade educacional para um trabalho em 
conjunto, uma vez que somos todos educadores, conversa e reflexão sobre a 
pratica pedagógica, Na medida do possível favorecer recursos pedagógicos 
para a pratica docente que facilite a aprendizagem da criança. (CO1).

A equipe gestora aponta como seu desafio as relações interpessoais, visto que 
como articulador do trabalho colaborativo, os conflitos e a motivação são elementos 
do cotidiano que é dinâmico e os profissionais nele inseridos entendem a escola 
inclusiva por perspectivas diferentes:

O gestor, na minha opinião, precisa ter a sensibilidade de conciliar seu trabalho 
com  todos de forma que atenda as necessidades e a realidade da escola onde 
todos trabalhem com o mesmo objetivo, o que nem sempre é fácil. (VD1).

No Regimento Escolar (2012) da unidade educacional pesquisada, em seus 
artigos 8º, 9º. e 10º,  traz uma perspectiva sobre a gestão democrática e participativa.

Outro aspecto abordado na pesquisa pelos profissionais não docentes é de 
que há uma articulação da equipe gestora dentro da unidade escolar, com vistas ao 
trabalho colaborativo, caracterizando-se por uma gestão atenta em ouvir a equipe 
de trabalho, oportunizando o diálogo, propostas e opiniões, valorizando a integração 
do grupo que se sente, desta forma, incluído nos trabalhos, apontando propostas 
para além do atendimento às crianças com de deficiência: uma escola inclusiva 
entende-se como um todo de todos e para todos. Assim sendo, a colaboração atrela-
se à contribuição consolidada no intercâmbio entre os profissionais em busca de um 
objetivo comum, onde, a maioria dos professores apontou a possibilidade de realizar 
planejamentos abertos e flexíveis e que possam atender a todos os alunos através 
do trabalho colaborativo, para que ocorra um ensino inclusivo. 

Mesmo com as dificuldades existentes na construção de um trabalho colaborativo 
em escola inclusiva, a maioria do grupo pesquisado avaliou a equipe gestora como 
realizando um claro trabalho colaborativo na concretização de um ensino inclusivo, 
e que o Projeto Político Pedagógico existente contempla o trabalho colaborativo 
voltado para o sucesso da aprendizagem e critérios de avaliação para todos os 
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alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que se refere a organização e gestão do trabalho colaborativo na Escola 
Inclusiva, foi possível observar a articulação realizada entre gestão escolar, família 
e comunidade, onde a equipe gestora procura fortalecer os vínculos entre ambos, 
aproximando-os das atividades realizadas, orientando sobre a inclusão e incentivando 
a formação de uma cultura colaborativa onde se valoriza o diálogo. Nessa medida, 
a escola deve estar de “portas abertas” para recebê-los e construir parcerias, ação 
que reflete na melhoria da qualidade do ensino.

Faceta também abordada, de acordo com os apontamentos dos professores 
e profissional não docente, foi a realização, pela equipe gestora, da integração 
entre os diversos segmentos de trabalho dentro da escola, promovendo o diálogo, 
a cooperação, a troca de experiências e a integração entre os profissionais na 
realização do trabalho colaborativo no contexto de uma escola inclusiva. 

Fica evidente com a pesquisa que, mesmo diante das dificuldades existentes 
na construção de um trabalho colaborativo na perspectiva de uma escola inclusiva, 
os sujeitos da pesquisa percebem que a equipe gestora realiza um trabalho na 
construção colaborativa de um ensino inclusivo, e que o Projeto Político Pedagógico 
existente contempla o trabalho colaborativo voltado para o sucesso da aprendizagem.
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